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CAPÍTULO UM
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Na cela escura, os olhos de Emelisa fixaram-se no chão. Ela ainda estava de pé, como fazia desde que abriram a cela dos homens para ela ver o interior. Seu corpo ainda estava tenso, tremendo. Ela ouviu sussurros tensos na passagem. Então, um barulho agudo de metais a assustou. Ela ergueu os olhos bruscamente do chão e olhou. Ela pensou que era a sua cela que o policial havia aberto. Mas foi a cela dos homens que foi fechada.

Ela não estava vendo os corpos assustadores dos homens negros agora em suas celas. A polícia e os guardas também não estavam à sua porta. Mas ela ainda podia ouvir seus sussurros altos. E ela se perguntou o que eles queriam fazer com ela, quando, como e por quê. Por que conspirar contra ela? Ela não era uma mulher e fraca? Eles não a pegaram? Ela já não estava na cela? Ela não tinha intenção de fugir. Eles poderiam fazer com ela o que quisessem.

Emelisa tinha pensado que quando ela se prestasse a eles para aquela prisão fácil, eles iriam julgá-la rapidamente no tribunal e mandá-la para a prisão. Mas por que eles estavam zombando dela antes de fazê-lo? Por que eles estavam conspirando contra ela?

Emelisa ouviu um clique novamente e a luz do corredor se apagou. Seu corpo respondeu com calafrios. A passagem, o quarto dela e todos os outros lugares estavam escuros agora, exceto os olho mágicos acima da janela. Ela não sabia o que eles queriam fazer a seguir. Agora eles haviam apagado a luz.

Emelisa avançou e encostou o ouvido na parede. Mas os sussurros deles também pararam. O terror tomou conta dela. Ela não tinha ideia do que iria acontecer com ela a seguir. Isso significava que ela só tinha que esperar que algo acontecesse. Nada é mais assustador do que saber que algo ruim quer acontecer com alguém, mas não se sabe o quê, quando e como.

Ela já tinha visto muitas coisas inesperadas. Emelisa não esperava que a polícia lhe pedisse para assinar uma declaração que ela não redigiu. Ela estava nua agora, mas também não esperava por isso. Eles a fizeram olhar para os homens em sua cela. Ela também não esperava isso. Agora, ela tinha que esperar e ver o que aconteceria com ela a seguir. Não havia mais nada a fazer.

Emelisa só conseguia ouvir os gritos e as maldições das outras celas. Ela ouviu os sapatos da polícia e dos guardas na passagem e pensou que eles estavam voltando para torturá-la. Mas logo o som começou a diminuir. Então, ela não conseguia mais ouvi-los.

Lentamente, ela se afastou da parede. E ao fazer isso, ela desejou poder invocar alguma energia sobre-humana dos músculos de seu corpo e girar uma arma poderosa o suficiente para varrer a si mesma e a todas essas pessoas poderosas na delegacia. Mas de repente, o momento de medo passou e a excitação tomou o seu lugar.

“Deixe-me em paz”, Emelisa começou a gritar. 'Me deixe em paz. Me deixe em paz. Me deixe em paz.' Então, ela desceu novamente e deitou-se no chão frio.

Ela estava ouvindo as pessoas na outra cela respondendo à sua petição.

'Cala a boca ou você enlouquece.'

'Ela não enlouqueceu?'

'Você estando aqui na cela ou você estando livre lá fora, faz alguma diferença a maneira como eles tratam você?'

'Você se acostuma com isso. Calar o bico.'

Mesmo sabendo que estavam dizendo a verdade, ela tentou ignorar as vozes frenéticas. Ela se estendeu no chão, sentindo o frio penetrar profundamente na carne de seu corpo nu. Ela estava cansada, mas não conseguia dormir com toda a guerra que assolava seu corpo. Ela estava fraca porque eles haviam negado nutrição suficiente ao seu corpo. Ela não sabia quanto disso ela poderia aguentar.

Quando o momento de refletir sobre sua situação acabou, ela começou a ouvir novamente. Primeiro, houve gritos e xingamentos vindos das outras celas. Então ela ouviu uma batida na parede e algumas pessoas na cela ao lado tentavam falar com ela através da parede. Ela estava ouvindo algumas palavras de desculpas por cima do muro. Mas ela não queria isso. Eles eram todos homens. Ela estava cercada por homens. Eles não estavam lá pelo mesmo crime que o dela. Eles a odiavam. Embora tentassem ter pena dela, isso não conseguia penetrar em seu coração. Tudo o que estava muito claro era que os homens a odiavam.

No meio do barulho, surgiram novamente alguns movimentos rápidos na passagem. Então, ela ouviu os homens começarem a falar novamente em tom de voz baixo. Ela sabia que a polícia viria torturá-la novamente e ela não se importava. Ela ficou deitada no chão não só porque não se importava, mas porque também estava fraca. Ela se perguntou se seria capaz de se levantar novamente quando eles viessem incomodá-la.

Ao ouvir seu nome ser mencionado até quatro vezes na conversa baixa, Emelisa sabia que precisava se levantar novamente. Ela teve que voltar para a parede e ouvir novamente. Ela convocou toda a força de seus músculos para ficar de pé. Ela meio que se arrastou e meio que caminhou até a parede novamente, perto da porta.

Ela colocou um joelho no chão e encostou o ouvido na parede. Ela se perguntou o que a polícia e os guardas diriam se a encontrassem assim. Mas ela não se importava muito se diriam que ela era bisbilhoteira. Ela estava fraca demais para se importar com o que alguém pensaria dela. Tudo o que ela sabia era que alguns policiais e guardas estavam planejando algum mal contra ela novamente. Ela não sabia se teria mais energia para se levantar quando eles chegassem. Ao ouvir, ela poderia ouvir o que eles queriam fazer com ela. Mas ela descobriu que era difícil ouvir, embora ainda conseguisse captar frases distintas nas vozes.

'Ela não está cooperando.'

— Ela não assinou a declaração. Ela recusou.'

'Jesus!' Emelisa respirou fundo. 'Para quem eles estavam denunciando ela agora?' Ela estava tão ansiosa para saber que não conseguia respirar. 'Deve ser algum homem poderoso. O homem diria que ela deveria ser transferida para Kirikiri?'

Ela pegou mais algumas frases novamente.

'O que tem de errado com ela?' a grande voz explodiu. 'Deixe-me falar com ela agora.'

'Não temos nada dela. Tudo o que temos contra ela são as acusações, só isso.

A conversa e o som de sapatos no corredor escuro chegaram à sua porta. Então uma luz apareceu na passagem. Ela viu algumas pessoas através das barras de aço de sua cela. Mas ela não sabia quem eles eram e quantos eram.

“Emelisa, acenda a luz”, disse uma voz. Ela reconheceu que era um dos guardas do sexo masculino.

Emelisa não conseguiu acender a luz porque estava apenas de calcinha. Essa foi a única coisa que deixaram em seu corpo quando suspeitaram que ela cometeria suicídio. Como ela poderia acender a luz, remover a escuridão de sua cela e afastar a cortina? Mas ela ouviu um clique e viu as barras abertas. Ela viu dois policiais, um homem e uma mulher. Ele viu um homem de terno preto, um lenço creme saindo do bolso do peito. Um guarda estava na frente e o resto deles hesitou atrás dele.

Empurrando ainda mais a porta com o corpo, ela viu o guarda virar-se para a parede de sua cela e apertar o interruptor. Num instante, a luz inundou a pequena sala a partir da única lâmpada que ardia acima. Rapidamente, Emelisa correu em direção a um canto e se dobrou tentando esconder o peito atrás dos joelhos dobrados. Essa era a única coisa que ela podia fazer.

Ela viu o homem de terno preto jogando bruscamente o rosto grande para o lado dela.

'Quem fez isso com a mulher?' ele disse, sua voz se transformando em um grito. 'Por que ela está nua?'

“Suspeitamos que ela iria se matar e burlar a lei, senhor”, disse o policial.

'Então, nos pediram para impedi-la de fazer isso', corroborou a policial feminina.
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